
Nº O quê ? Como? Quem? Início Fim Onde? Por quê?

1
Controlar a execução das suas demandas aos órgãos parceiros visando à 
implementação de soluções definitivas com o objetivo de redução de desastres e 
ações de prevenção

Encaminhar  para os órgãos responsáveis diretamente pelas intervenções, de maneira aberta e 
transparente, via canais de comunicação oficiais, as demandas oriundas das avaliações de 
riscos realizadas em áreas suscetíveis aos desastres naturais: (i) hidrológicos: enxurradas, 
alagamentos, inundação), (ii) geológicos: deslizamento de solo ou rocha; e tecnológicos: (i) 
transbordamento de reservatórios (barragens) e (ii) alvenarias resistentes (prédios "tipo 
caixão").
O compartilhamento das informações é realizado com a avaliação do grau de risco e sua 
contextualização, bem como com as indicações de possíveis soluções para a mitigação e 
prevenção do risco.  
As intervenções podem ser caracterizadas como estruturais (obras de infraestrutura como: 
contenção de encostas, drenagem, pavimentação, construção de escadarias, instalação de 
corrimãos, entre outras) ou não estruturais, as quais se enquadram nas abordagens 
socioassistenciais e seus encaminhamentos (Núcleo de Proteção e Defesa Civil - NUPDEC, 
ajuda humanitária; concessão de auxílio moradia; inclusão em programa habitacional; 
acionamento dos conselhos tutelar, do idoso e  da pessoa com deficiência; direcionamento 
para as políticas de saúde, educação, entre outras), conforme necessidade.

Elton Moura
Robson Araújo
Fagner Ramos

Ana Claudia Farias
Ação contínua PMJG

O compartilhamento e monitoramento das 
demandas garantem a eficácia na redução 
de riscos, auxilia na minimização de 
impactos negativos dos desastres, garante 
resposta eficiente e coordenada em 
situações de emergência, protege vidas e 
bens materiais. 

2.1

Redimensionar o quantitativo de pessoal, levando em consideração o 
atendimento a todas as competências da Defesa Civil, previstas na Lei nº 
338/2009, priorizando, na composição do quadro de pessoal, a contratação de 
servidores efetivos, de forma que os ocupantes permaneçam no órgão 
independente de mudança de gestão

Contratar 95 novos Agentes de Proteção e Defesa Civil, por meio de seleção simplificada. 
Hoje, a Defesa Civil do Jaboatão conta com 145 servidores, devidamente distribuídos entre as 
sete regionais, conforme demanda de ocorrências e complexidade socioterritorial.
Atualização (29/07/2024): A Defesa Civil lançou o Edital de Seleção Simplificada em 
Fev/2023, para contratação imediata. Hoje, apesar das 206 convocações para preenchimento 
das vagas oferecidas, contamos com 85 servidores ativos. A SEDC continua a efetuar novas 
convocações para completar o quadro ofertado.

Elton Moura
mar/23 abr/23 PMJG

Garante, de maneira emergencial, o pleno 
funcionamento das atividades de rotina da 
Defesa Civil. 

2.2

Redimensionar o quantitativo de pessoal, levando em consideração o 
atendimento a todas as competências da Defesa Civil, previstas na Lei nº 
338/2009, priorizando, na composição do quadro de pessoal, a contratação de 
servidores efetivos, de forma que os ocupantes permaneçam no órgão 
independente de mudança de gestão

Realizar concurso para provimento de cargo público efetivo. 
Em fase de planejamento, o concurso prevê o total de 89 novas contratações.
Atualização (26/07/2024): Edital Publicado no dia 30/05/2024, com programação das provas 
serem realizadas em 25/08/2024.

Carlos Eduardo jun/23 dez/24 PMJG

A contratação de servidores efetivos 
proporciona estabilidade ao quadro de 
pessoal, assegurando a continuidade das 
operações da Defesa Civil, 
independentemente de mudanças na 
gestão política. Isso evita a descontinuidade 
nas ações e programas, garantindo a 
eficácia das atividades. Permite investir 
treinamento especializado e adaptações a 
mudanças a longo prazo no cenário de 
riscos de desastres.

3
Implementar e acompanhar os indicadores de desempenho dispostos no 
Relatório de Auditoria

Monitorar os indicadores de desempenho diariamente em dashboard de processos e 
resultados. 
Os dados são extraídos diretamente do Sistema de Gestão de Ocorrências. 
A Defesa Civil acompanha o quantitativo e tipo de ocorrências, distribuição das solicitações nas 
sete regionais do município, controle de materiais utilizados (lona e piquete), status e 
encaminhamentos das demandas, garantindo a avaliação da produtividade de cada equipe e 
capacidade de resposta à população. São também gerenciados dados referentes aos danos 
materiais e humanos, incluindo as informações sobre desabrigados/desalojados e óbitos 
resultantes de situações de desastres.
Os resultados são compartilhados com a equipe técnica a cada três meses, por meio de 
reuniões de planejamento tático. A cada encontro, são traçados planos de ação, com o objetivo 
de melhorar a capacidade de resposta, qualificar a eficiência operacional e garantir a  
preparação adequada para a condução em situações de rotina, emergenciais e de desastres.  
Sempre quando necessário, os boletins diários com os principais indicadores são 
compartilhados com a gestão municipal e agentes externos. 

Ana Claudia
Fagner Ramos

mai/23 Ação contínua PMJG

O acompanhamento de indicadores de 
desempenho permite avaliar a eficiência 
das operações e o nível de preparação. 
Garante a rapidez na resposta, a eficácia 
na mobilização e ações empreendidas e 
coordenação das equipes. Os indicadores 
de desempenho oferecem uma base 
objetiva para comprovar a efetividade das 
ações de Defesa Civil.  

4
Aplicar os critérios estabelecidos no Plano Municipal de Redução de Riscos, 
quando da definição das medidas estruturais a serem implementadas nos setores 
e pontos de risco do Município

Monitorar os 296 setores de risco indicados no Plano Municipal de Redução de Riscos - PMRR 
e utilizar dados do plano para identificar claramente os 139 setores de riscos prioritários (Alto 
(R3): 102 e Muito Alto (R4): 37) . 
A necessidade de obras estruturais elencadas no PMRR - 2006, bem como as constatações 
realizas  “in loco",  são encaminhadas aos órgãos competentes para implementação de 
medidas de infraestrutura, conforme a gravidade do risco, fatores de vulnerabilidade da 
população, e viabilidades técnica, econômica e ambiental elencadas no PMRR.
Cabe destacar que a SEDC não executa obras de intervenções estruturais. Sendo o papel da 
Defesa Civil do Jaboatão a avaliação do risco e indicação das intervenções necessárias para a 
mitigação do risco. 
Obs.: A atualização do PMRR será realizada a partir de março/2024, com conclusão prevista 
para setembro/2025. O trabalho será realizado pelo departamento de Geografia, da 
Universidade de Pernambuco, em parceria com a FIOCRUZ, com investimento da Secretaria 
Nacional de Periferias, via Ministério das Cidades. 

Elton Moura
Robson Araújo
Fagner Ramos

Ana Claudia Farias
mar/24 Ação contínua PMJG

Proporciona uma base sólida para a 
tomada de decisões informadas e 
direcionadas. Os critérios estabelecidos no 
plano são  baseados em análises 
abrangentes de riscos, vulnerabilidades e 
possíveis impactos socioambientais. As 
medidas estruturais que seguem os 
critérios do PMRR, as políticas e 
regulamentações locais garantem a 
sustentabilidade a longo prazo e a coesão 
nas abordagens para redução de riscos no 
município. 

Plano de Ação



5
Adquirir sistema informatizado de banco de dados que contemple, dentre outras 
informações, o mapeamento e monitoramento dos setores e pontos de risco com 
critérios hierárquicos

Implementar sistema informatizado de banco de dados para a compatibilização da entrada de 
ocorrências com os pontos já mapeados no PMRR – 2006, respeitando os critérios referentes à 
gravidade do risco, priorização dos setores e situação de vulnerabilidade socioterritorial, 
conforme relatório diagnóstico vigente. 

Ana Claudia mai/23 mai/23 PMJG

O sistema permite centralizar todas as 
informações relacionadas aos setores e 
pontos de risco, facilitando o acesso e a 
gestão eficiente dos dados. Possibilita o 
monitoramento em tempo real das 
ocorrências e situações de emergência e 
desastre. Isso permite respostas rápidas e 
melhora a capacidade de antecipar e 
mitigar possíveis danos e impactos 
negativos. Proporciona a prioridade na 
resposta às ocorrências oriundas de 
localidades com risco alto (R3) ou muito 
alto (R4).

6
Atualizar a base cartográfica do Município, com vistas a obter um 
georreferenciamento mais preciso e facilitar os trabalhos das equipes de campo;

Atualizar a base cartográfica do município com base no PMRR atualizado (2024-20250. O 
diagnóstico será realizado pelo departamento de Geografia da Universidade de Pernambuco, 
em parceria com a FIOCRUZ, com investimento da Secretaria Nacional de Periferias, via 
Ministério das Cidades. As atividades serão desenvolvidas com o Grupo de Pesquisa em 
Geotecnologias Aplicadas a Geomorfologia de Encostas e Planícies (Enplageo) e Laboratório 
de Geomorfologia e Geotecnias (Geotec).
Atualização 26/07/2024): Primeiro relatatório encaminhado no dia 09/07/2024, indicando 
397 setores de risco.

Fabrizio Listo 
(Professor da UFPE) 

mar/24 ago/25 UFPE/PMJG

A integração de dados geoespaciais 
permite o mapeamento preciso dos riscos, 
facilitando a visualização e análise 
socioterritorial. Elemento importante para 
identificar áreas críticas e planejar 
intervenções eficazes.

7

Formalizar acordo entre as Prefeituras Municipais de Recife e Jaboatão dos 
Guararapes em que suas Defesas Civis se comprometam com o pronto 
atendimento dos sinistros ocorridos em áreas limítrofes sobre as quais paire 
dúvida sobre a Municipalidade responsável.

O acordo formal não existe, porém, os municípios realizam interações em situações 
emergenciais ou em caso de risco iminente. 

Elton Moura mai/23 Ação contínua PMJG

A ausência de um acordo formal não tem 
sido um obstáculo para a continuidade 
dessas ações conjuntas, pois a sua 
manutenção é pautada na necessidade 
premente de resposta a situações que 
demandam cooperação imediata, 
garantindo, assim, a eficácia na gestão e 
proteção da comunidade local

Ajuda para o preenchimento
O quê ? Tente executar ações que combatam a causa do problema, não o efeito
Como? Detalhamento da medida a ser tomada. Tente pensar em todas as possibildades.
Quem irá fazer?  Nome do responsável pela execução da ação. Coloque sempre o nome, e não o setor ou órgão. Caso seja uma equipe, coloque o nome do líder. 
Início? Data de início da ação.
Fim? Data de término da ação.
Onde será feito?  Local onde a ação será executada ou local alvo da ação. 
Por quê fazer? Qual a justificativa para a execução da ação; de que forma contribuirá para atingir o objetivo. 


